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Celestino Jordão com Nora e Netos
As Margem do ParaíbaCOMO INICIOU AS RAIZES DOS JORDÃOS

Da família Jordão 
Que chega a minha mente 

Que meu pai me falou 
E alto especificou 

Relatos da nossa gente 
Que foi em navios corsários 

Do mundo do outro lado 
O atlântico travessado 

Em busca de outras terras 
Descendentes de judeus 

Filhos de Europeus 
Com suas famílias criadas 

La na foz do Paraíba 
Com criancinhas deixadas 

No solo Paraibano 
Todos se irmanando 

As suas terras pisadas 
Jordiulinda a matriarca 
Estava na caminhada 

Com o seu marido Rodrigues 
Os filhos nela agarrados 
Branca dos olhos verdes 
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Forte como paredes 
De tijolos levantados 

Com a coragem de guerreiros 
Subiu o rio Paraíba 
Viajando noite e dias 

Com barcos em sua traseira 
Ela puxava a fileira 

O rio com as enchentes 
Mostrava as corredeiras 
Quando elas amenizavam 

Jordiulinda navegava 
Em busca de terras férteis 

Sem serem sertões ou agrestes 
Para com toda família 
Viver nela anos e dias 

E a família fazer morada 
E foi lá no Catolé 

Onde Jordiulinda Jordão 
Com cunhados e seus irmãos 

Nas terras foram empossados 
Onde geraram famílias 

Trabalhando todos os dias 
Por ninguém ser perturbados
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FATO EM SINTESE DA FAMÍLIA JORDÃO COM A SUA
CHEGADA AO BRASIL E AS GERAÇÕES SEGUINTE

Sendo a matriz JORDIULINDA, descendente de Judeu
Espanhol, chegou em nosso Brasil em um navio
corsário. (que na época com o nome indígena de

Paraíba, que quer dizer: (RIO DIFÍCIL DE PESCA E
NAVEGAÇAO) ocorrência esta, se deu na primeira
década do século XV. Ela preservou o nome Jordão
com o seu marido Rodrigues de origem espanhola.

Que gerou Sofia, esta gerou Joana Darque, que gerou
Maria Augusta, que gerou Carmelita, que gerou Maria
Antonia, que gerou Vicente com o sobre nome PAZ que
entrou na família RODRIGUES e BENTO, conservando

o sobre nome JORDÃO, Vicente teve um dos seus
filhos por nome de Bento que foi bisavô de Joaquim
Jordão um dos irmãos de Bento casou-se com uma

moça da família Tavares formando a junção das
famílias, sendo a maioria, em Salgado de São Felix.
Existe as famílias RODRIGUES, PAZ e AVELINO a

família BENTO, existe em outras cidades,
considerando que a família Jordão, existe no estado de

Pernambuco, na Paraíba do litoral ao Sertão 
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encontra-se famílias com o sobre nome JORDÃO. No
Rio de Janeiro Severina Rodrigues Jordão, filha de
Manoel Rodrigues Jordão, de origem
PERNAMBUCANA. Chegou jovem em SALGADO,
conheceu um rapaz casaram-se e foram para lá.
Tornaram-se empresários moram hoje no JARDIM
AMÉRICA, por coincidência o seu marido se chama-se
de SEVERINO, da descendência da família BENTO. E
que geraram nove filhos e conservam a linhagem,
ainda no Rio em Bangu moram os filhos de João
Jordão que casou-se com Maria Queiroz, era filho do
segundo casamento de Joaquim Jordão e todos
conservaram o nome Jordão. Um filho de Joaquim com
Joana, por nome de CELESTINO JORDÃO que era meu
pai, o mesmo jovem casou-se com Felícia Xavier
Correia, a popular DONA PACINHA, ambos geraram
duas filhas que não se criaram. No final dos anos
trinta do século XX, nasceu João, no inicio dos anos
quarenta, nasceu FELIX e três anos depois nasceu
MANOEL, o caçula que se passou jovem vitima de um
- CA - conhecido como NECO o mesmo deixou uma
viúva jovem por nome de 
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Margarida e uma filha por nome de JORDANIA que
não o conheceu, porem todos conservam a linhagem
JORDÃO. Quando eu era adolescente, conheci a
família Marinho que morava na comunidade de Dois
Riachos, o senhor José Marinho era comerciante o
seu irmão Manoel Marinho seguiu o Sacerdócio eu
quando criança o vi com a batina., porém o mesmo
não chegou a se ordenar. Eu já de maior idade, através
de um amigo de salgado, conheci uma família Jordão,
porem NEGROS, esta família morava em uma cidade
do Estado de Pernambuco, fronteira com Salgado de
São Felix. Curioso, me aproximei do cidadão de cor eu
me identifiquei para ele., O referido muito educado,
pois era comerciante de gêneros alimentícios em
media escalar, e ele preservava o nome da família
Rodrigues Jordão, conversamos um pouco, e fui tratar
do negocio que estava em minha mente para realizar
naquela cidade. Já na casa do meu pai ., lhe fiz a
pergunta : Na família Jordão Existe NEGRO ? Ele que
estava em uma preguiçosa, lendo um jornal, ele parou
a leitura e me respondeu: Um irmão de PAPAI VELHO,
“ QUE FOI O BISAVÔ DO MEU PAI”.
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Muito jovem namorou uma escrava, a referida já
estava de barriga, a família não gostou. Por orgulho
mandou ele ir embora com ela. Continuou meu pai, o
rapazinho possuía unas vacas, uns burros, no caso ele
muito jovem, mas era inteligente., e com a mulher
que ele gostava., saiu do Catolé para o Estado de
Pernambuco e nunca deu noticias, e meu pai
concluiu: É como diz o ditado, até as pedras se
encontram., e você o encontrou. E meu pai finalizou
dizendo: "O tempo segue, as famílias que preservaram
o nome continuam com ele e, se houver registro, vai
para a historia para amanhã ser relatada para aos que
vierem no futuro".
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Quando jovem pra Manaus 
Em um cargueiro viajou 

A exploração da borracha 
O AMAZONAS chamou 

Muitos filhos da Vila 
Alguma reserva firmou

 A febre amarela enfrentando 
Índios e feras lhe cercando 

Todos ali trabalhando 
E nas famílias pensando 

Muitos arrumaram dinheiro 
Em um navio embarcou 
Com meses de viagem
O grupo na vila chegou 
Com o dinheiro avultado

 Lá com o trabalho ganhou 
Muitos foram ser tropeiros 
Outros médios fazendeiros 
Com dinheiro que ganhou 

Pais de família da vila 
Que viviam do roçado,
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Nos anos que não chovia 
Iam ser seus empregados 
Os que vieram da borracha 

Tropeiros e fazendeiros 
Sendo por ricos tratados 
E os pobres no trabalho 
Do roçado e do alugado 

Por eles sendo explorados 
Nas fazendas que geraram 
Os que lidavam com o gado 

Dois litros de leite eram dados 
Uns casebres empalhados 

Na fazenda levantada 
E o pobre trabalhando 

Pelos fazendeiros mal pagos 
Com o titulo de coronel

Era o mesmo apresentado 
O jovem Joaquim Jordão 
No seringal implantado 

Com dois meses de trabalho 
Com calos em suas mãos

 Ele assim persistia
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Sempre dava tudo errado 
Com um bom amigo se deu 
Que no seringal conheceu 

Pelo mesmo mal perturbado 
Receberam o dinheiro

Pelos tempos trabalhados 
Em um navio cargueiro 
Viajaram o dia inteiro 
E no Estado do Pará 

Na cidade de Bragança 
Vieram desembarcar
 Na cidade Paraense

Tratou de se acomodar 
Para sobreviver 

Trabalho foi procurar
 Em uma barbearia 

Mesmo como aprendiz 
Pouco dinheiro ganhar 

Nas horas vagas cortava 
Fazia cabelos e barba 

Porém sem nada ganhar 
Com o tempo a profissão 



Ele abraçou com as mãos 
10Em um casebre humilde 

Era uma palafita 
Que ele foi se instalar 

E barba sem contratar 
O preço era do freguês 

Que quem quisesse pagar
Assim foi ganhando o nome 

Os seus atos de bom homem 
Muitos a lhe procurar 

E assim muitos fregueses
No barraco o dia inteiro 

Vinha pra seu Joaquim barbeiro 
Sua barba e seu cabelo 
Com o seu jeito cortar. 

No inicio do século vinte 
O jovem Joaquim barbeiro 
Em um navio passageiro 
Foi pra Belém embarcar 

Muitos dias de viagem 
No barco que viajava 

Em vários portos tocou 
Enfadado e enjoado 

Na sua terra chegou.
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Com um pouco do dinheiro 
Que preservado guardou 

Sua chegada à vila 
A surpresa e alegria

Pra sua família gerou 
A profissão de barbeiro 

Ele logo adotou. 
Também como fogueteiro 

A tradição da família 
Os Jordãos a conservou 
De barbeiro ele armou 

Todo seu material 
Com os dias a barbearia 
Estava bem conhecida 
Com gosto ele tocou. 

Por vaqueiros e tropeiro 
Que passavam pela vila 

Dava pra se notar 
A preferência do povo 

Que levava seus garotos 
Com os cabelos enrolados 
Para seu Joaquim cortar.
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A família era unida 
As decisões dos mais velhos 

Eram bem obedecidas 
Com a geração avultada 

Toda família Jordão 
Formou a comunidade 
Margeando a estrada 

Que era caminho de passagem. 
Pra vila do Aburá 

Que hoje em dia é Salgado 
Em homenagem ao riacho 
Que separava os dois lados

Esta comunidade 
Com as pequenas Casinhas 
Com meia légua de fundos 

Eram as terras de Tia Toinha. 
Uma gueba do Império 

Dádiva para todos
 Pelo Imperador

 Ir à  Comarca de Pilar 
O registro todos passou. 
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Em mil novecentos e nove 
Quando o doutor Odilon 

Na vila ele chegou 
Os mais sabidos da família 

Por uma ninharia 
Umas guebas ele comprou 
Foi o caso de Manoel Bento

Pra CARIATÁ se mudou. 
Os descendentes da tia Matriarca 

das famílias PAZ, RODRIGUES 
E JORDÃO AVELINO, BENTO, 

TAVARES E AINDA OS INÁCIO. 
Todos os proprietários 

Da terra formada em pedaços. 
Aqueles que a venderam 

Pra outros cantos se mudaram 
Só ficou Joaquim Jordão 
Com Bento o seu irmão 
Conhecido por Tio Zoio 

Longe da época do petróleo 
Porem consertava tudo 

Que chegasse a suas mãos.
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Felix Rodrigues Jordão bisneto de 
Jordiulinda Matriarca dos Jordãos 

Com Joaquim o seu irmão
Ambos tinham uma fábrica 

Pra família era renda 
Que se chamava de Tenda 

Para fogos fabricar. 
Todos os festejos juninos 

Inclusive os meninos, 
Ganhavam para ajudar.

Das estrelinhas ao rojão
 Fabricavam para as festas 

Que havia na região 
Com os animais carregados

 Viajavam para os 
Sertões Indo pelos Cariris
 Nas feiras e nas bodegas 
Por eles eram assistidas.

Era uma época sem trégua 
Todos os fogos que fabricavam 

Mais o povo procurava
 Um dos Jordão em Monteiro  
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Arrumou uma namorada 
E com o tempo passado 

Uma família formava 
Esta por lá enraizou 

E a Dinastia do Jordão 
Do litoral ao sertão 
Conhecida ela ficou. 

Mas voltando ao passado 
O rapaz Joaquim Jordão 

No Catolé arruado 
Bem próximo hoje Salgado 

Que foi a Vila Aburá 
Era uma família unida
Os moradores da Vila 
Por ela era assistida. 

Joaquim Jordão Fogueteiro 
Andou o estado inteiro 
Viajando com o irmão 
Felix Rodrigues Jordão

 Um acidente dramático 
Com um tombo do cavalo 

Caiu com a cabeça no chão 
Com pouco tempo a vitima 



No cemitério da vila 
15Pela família e amigos ele foi sepultado. 

Deixando uma jovem viúva 
Uma vez que não houve cura

Do acidente que sofreu 
O velho Bento Jordão 
Da família o guardião 

Em uma reunião no seu diário escreveu. 
Um por todos decidiu 

Esquecendo o que morreu 
O verbo por ele usado 

Casaremos a viúva Com Joaquim 
O seu cunhado 

Pra unidos criar os filhos 
Pelo seu irmão deixado. 

Vez que ela ficou de bucho 
Pelo Ex-marido deixado 

Joaquim era um solteirão 
E ouvindo a decisão 
Pelo guardião falado 
Ele havia de aceitar 

Com sua cunhada casar. 
E os seus filhos criar 
E outra família gerar

 Do primeiro casamento 



Filho de Maria José 
16Joaquim Jordão assumiu José, 

Dudu e Severino 
Os três ainda meninos 

O que estava pra nascer 
Foi batizado por Felix 
E chamado de Felinho 
Filho dele com Maria 

Nasceu à filha Ana 
Denominada Aninha

 E mais um filho José 
Que foi chamado de Zezinho 

Uma família unida 
Fazia a comunidade 

O casal Joaquim e Maria 
Viviam a felicidade 

Sua irmã chamada Joana Amável 
e soberana Todos os filhos da irmã 

Passado por suas mãos 
Ela a eles dedicada. 

Não era tia e nem sobrinha 
Que ela se apresentava 
Era uma segunda mãe 

Que com carinho cuidava 
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Maria já havia tido 
O seu filho pelo qual 

Ela havia casado grávida. 
A sua irmã Joana 

Muito a ela ajudava 
A sua irmã Maria 

Com outra vida de casada 
Ela engravidou. 

Sem fazer um pré-natal 
Foi um ato adiantado 

Que na época não chegou 
O filho gerado em seu ventre 

A vida não alcançou. 
Ambos partiram para o outro lado 
Deixando corações transpassados 

Com choro, saudades e dor. 
De toda sua família 

Que tanto lhe ajudou 
Com a passagem de Maria, 

Ficou Seu Joaquim responsável 
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Pelos filhos do finado 
E os que ele e Maria geraram 

A família reuniu-se 
E uma medida foi tomada 

E por todos aprovada 
Vamos casar 

Joaquim com Joana 
Uma linda solteirona 

Que com os filhos da irmã 
Estava bem adaptada. 

Com um tempo o casamento 
Foi logo realizado 

A família por inteiro 
Marcou o ato sagrado 

Os que não faziam a família 
Também foram convidados 

Assim Joaquim e Joana 
Na lua de mel abraçado. 

Com menos de seis meses 
O primogênito foi gerado 

Luiz foi o nome dele
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E assim foi batizado 
O artesanato dos fogos 

Era muito adiantado 
A barbearia em si 
Era preferenciada 

Com a renda da produção 
Uma ideia foi formada 
Dona Juaninha Jordão 

Como era assim chamada 
Umas cabeças de gado 
Para ajudar o marido 

Que trabalhava destemido 
Pra dar conta do recado 
As terras de Tia Toinha 

Que no seu nome foi passada.
Uma dádiva do Império 

Pelas missões implantadas 
Ninguém lembrou ir a 

Pilar Para no cartório da 
Comarca Ser em seu nome registrada. 

Depois do filho Luiz 
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Veio o Sebastião também 
Logo nasceu Celestino 

Que quando ainda menino 
O comércio abraçou 

Montado em lombos de burros 
Muita feira frequentou 
Vendendo queijo e feijão 

Em seguida veio João 
Com o tempo veio Duas filhas 

Francisca e depois Maria 
O caçula foi José 

Viveram no Arruado 
Bem pertinho de Salgado

Chamado de Catolé. 
Iniciando a história 

De uma família com glórias 
Que muitos têm na memória 

Uma grande dinastia 
Que irmanados viviam 

De todos os Jordãos e Famílias. 
Com as duas famílias criadas 

As decisões do pai ou mãe 
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E tia que se tornou madrasta 
As ordens por ela dadas 

Eram muitas respeitadas 
Os filhos todos casados 

Por quem moravam no arruado 
Eram assim chamados. 

Filhos de Joaquim e Joaninha 
Ele barbeiro e fogueteiro 
Ela sempre ao seu lado. 

Todos os anos no São João 
O terço era rezado. 

Não havia os convites 
E nem tão pouco os chamados 

O povo comparecia 
Com muita paz e alegria 
Vindo da vila e povoados 

Pra beijar os pés do santo 
Que era muito festejado.

24



Seu Joaquim e Dona Joaninha 
Meu Avô e minha Avó 
A sala bem arrumada 
O oratório enfeitado 

Com flores nativas enroladas 
Em pequenos fios de cipó. 

Depois do terço rezado 
Muitos fogos eram soltos
Uma fogueira queimando 
Na cozinha as cozinheiras 
Os pratos já preparando 
Na grande mesa da sala 

O povo já se sentando 
Canjica, pamonha e bolo. 
Muita gente saboreando 

Nada era pra pagar 
E assim todos os anos 

O tempo foi se passando 
Os filhos foram casando 
Muitos com as esposas 

Em outros cantos morando.
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A arte de fazer fogos 
Os filhos não se interessaram 

A agricultura escassa 
Onde muitos no trabalho 

Juntos com a família 
Varias privações passou 

Dona Juaninha minha avó 
No fim dos anos quarenta 

Já contando com os setenta 
Ela rindo se passou. 

Vitima de um mal (CA) 
Que o médico se sabia 
A família não contou 

Na virada da mesma década 
Seu filho mais novo José 
Que morava com os pais 
Quatro filhos e a mulher. 

Dedicado ao trabalho 
Pra toda despesa da casa 
Por ele a família esperava
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Segura e na boa fé 
Onde estava trabalhando 
Em Natal o Rio Grande.

Com umas dores sobre o corpo 
Que estava lhe incomodando 

Por força da sua mente 
Ele tomou um banho quente 

Quando o mesmo acabou 
O corpo não aceitou. 

Uma reserva que havia 
Com médicos e remédios 

Pra cura ele gastou 
E com meses de sofrimento 
Pra o outro lado se passou. 

Seu Joaquim que vivia 
Das posses do seu filho 

Ele não suportou
Lagrimas na sua face 

Por muito tempo rolou. 
A viúva muito jovem 

Com quatro filhos ficou 
Dois mais novos foram deixados 

Nas casas dos tios abrigados 



27
O mais velho e um de braço 

Por sua mãe foi levado. 
Na casa dos avôs deixados 

Que moravam em outro arruado 
Com o passar do tempo 
Toda a lágrima se secou. 

Para o Rio de Janeiro 
Com a coragem viajou 
Ela muito inteligente 

Um bom trabalho arranjou
Por uma coincidência

Seu ex-namorado encontrou. 
E com menos de um ano 
Ela com ele casaram-se 

E mandou buscar os filhos 
Nos lugares onde deixou 
Meu avô Joaquim Jordão 

Foi pra casa de Francisca 
Que morava com as filhas 

E o marido na vila 
Era uma vida difícil 

Toda ela resistia 
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E o casarão dos Jordão 
Muitas famílias geradas 

Ficou na margem da estrada 
Com suas portas fechadas 

E a novena de São João 
Que era uma tradição

Nunca mais fora rezada. 
No começo dos anos cinquenta 

Do século vinte passados 
Odilon Maroja morreu 

Meu avô Joaquim Jordão 
Que era da mesma idade 

Com pouco tempo faleceu. 
ANTÔNIA AVELINO RODRIGUES PAZ 

Por ser uma mulher baixinha 
Toda família chamava de Toinha

Cunhada de JORDIULINDA
Que foi da família a matriz 

A MATRIARCA DOS JORDÃO 
Dado os relatos do meu pai 
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Que prestei bem atenção 
As terras de tia Toinha 

Que no passado era lembrada 
Uma parte Odilon comprou 

A outra parte A MÃO PASSOU 
Mesmo assim ele deixou 

Todos os herdeiros morando 
E na terra trabalhando. 
E uma vaca uma cabra 

Na corda se alimentando 
E o tempo foi se passando
 Nenhum da família Jordão

Ficou na casa morando Da família de 
Joaquim Jordão Com Joana da Conceição 

Só Maria não foi casada 
Não teve um namorado 
Depois do ato realizado 

Ela ficar amparada 
Foi para a casa de Ana 

Para passar uma temporada 
Já com a idade avançada 
Por solteirona chamada 
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La ela foi trabalhar 
Em regime de escrava 
Pela comida e dormida 

Os trabalhos implantados 
Nem obrigado lhe davam 
O seu irmão João Jordão 
Pois não sabia de nada 

Quando soube da verdade 
Logo ele foi buscá-la 

Quando a família viajou 
Para o Rio embarcado 

A irmã ele levou 
Por ele ser amparada 

A onde eu cheguei à vela 
Hoje falo com certeza 

Com mais de setenta estava 
Quando na década passada 
Para o outro lado foi levada 

Hoje está na glória 
E por Deus abençoado 
Dela só resta à história
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Para ser assim contada 
Ninguém tinha a noção 

Do que estava se passando 
O progresso aos poucos 

Nas mãos de todos chegando 
Era uma das mil voltas 

Que o mundo estava dando 
Os herdeiros de Odilon 

Aos poucos foi se chegando 
A outra parte da terra 
Que fora de Tia Toinha

Eles foram se apossando. 
Ninguém foi orientado 

Para a posse e o direito 
Ser em Pilar reclamado 
Uma vez que no cartório 
Tudo estava registrado 

Era um titulo do IMPÉRIO 
Pra tia Toinha passado 

Hoje com o conhecimento 
Faço um juízo pra época 
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Que quem procurasse o direito 
Da posse reclamando a terra 

De ladrão era chamado 
Por PELÊGOS e PUXA-SACO 
Que havia por todos os lados 

Ainda de COMUNISTA 
Ele era assim batizado. 

Onde muitos por esta causa 
As vidas foram ceifadas 

E os corpos em covas rasas 
Ficaram lá enterrados 

Já nos anos oitenta 
Do século que se passou 

João Jordão o meu tio 
Ele que mora no Rio Na minha casa chegou.

Uma alegria pra todos 
De toda forma gerou 

Comecei andar com ele 
Pela vila do SALGADO 

Lembrou se da juventude 
Mas estava tudo mudado 

Fomos ver o CATOLÉ 
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Onde ele foi criado 
Procurou o casarão 

Tudo estava derrubado 
Seus olhos cheios de lagrimas 

Ele lembrou o passado. 
No fim dos anos quarenta 

La no Rio de Janeiro Meu tio 
João trabalhava já nos anos cinquenta 

Veio buscar a família 
Todos com muita alegria 
Em um navio embarcava 

Com destino ao Rio Onde firmou morada 
Dos filhos que aqui moravam 

Com muito zelo e carinho
A sua esposa cuidava

Eram quatro meninos criados 
E ainda a mocinha AUREA 

Com o sangue de Nordestinos 
Eu também era menino 

E juntos a gente brincava 
Os ensinamentos dos 

Jordão E dos Queiroz bem falado 
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Um ditado Nordestino 
Que e muito bem citado 

“A CARNE DE PORCO ASSADA TEM QUE SER BEM
TEMPERADA BRIGAS ARRANJADAS NA RUA NÃO

SE LEVA PARA CASA”
 Está no sangue dos Jordão
E nos Queiroz ainda mais.

 “O QUE SE PODE RESOLVER AGORA NÃO SE DEIXA
PARA TRÁS”

 João Jordão filho de barbeiro 
E ainda fogueteiro 

Casou se com uma menina 
Também chamada rainha 
Pelo amor a conquistou 

MARIA QUEIROZ sua esposa 
Todo povo lá da vila 

Com bons olhos lhe olhou 
As amigas que ela tinha 

Com a vida de Rainha 
O bom tratamento usou No Rio a sua chegada 

Cinco filhas foram geradas 
Cariocas registradas 
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E na Igreja batizadas Ana, Elizabeth e Cristina
Gloria e Dapaz muito lindas 

Eu vi todas às cinco meninas 
O carisma em suas vidas 

Bons tratamentos lhe trazem 
Hoje estão casadas 

Pelos maridos bem amadas 
Pelos filhos adorados 
Pela sua Irmã Áurea 

Que é uma mãe preservada. 
Os seus irmãos Nordestinos 
José, Manoel, Felix e João. 

Lá no rio se criou 
Como adulto se casaram 
Suas famílias geraram 

Mas os nomes preservaram 
Tanto Queiroz quanto Jordão 

MARIA QUEIROZ E JOÃO JORDÃO 
Ambos já se passaram 

Os seus dois filhos mais velhos 
Os mesmo caminhos tomaram.
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Francisca Rodrigues Jordão 
Filha de Joaquim com Joaninha 

Ela por ser baixinha 
A chamava de Tia Toinha 

Com Venâncio Xavier 
Ela um dia o avistou 

Celestino com a irmã dele 
Certo dia a encontrou 
Na igreja de Salgado 

Com Pacinha se casou 
Venâncio por outro lado 
Se sentindo apaixonado 

Com Francisquinha casou 
Dois casais de irmãos

Uma família gerou 
Não se sabe por que 

Jordão Venâncio e Francisquinha 
Em seus filhos não registrou 

Helena Luiz e Maria José 
Na família era CAIZÉ 

Todos casaram e geraram 
Filhos bem conceituados 
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As raízes de Salgado 
Por todos bem visitados 

O seu Luiz Xavier 
Encontra-se do outro lado 
Venâncio e Francisquinha

Ambos também se passaram 
Pelas ruas da Cidade 

De todos os nomes são lembrados 
Celestino e Pacinha 

Sempre moraram em Salgado 
Lá famílias geraram. 

Ambos já se passaram 
Todos que estão do outro lado 
Por Jesus foram chamados 

Estes fatos lembrados 
Que na minha memória chegou 

Estão sendo registrados 
Que o tempo não apagou. 
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